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                         SONHOS, ARTE E REALIZAÇAO DE SOMBRAS1  
 
 
                                                                                      Marfiza R. Reis 
 
 

É belo o que provem de uma necessidade interior 
da alma. É belo o que é belo interiormente. 
               Wassily Kandinsky 

 

 

Entre sonhos e devaneios vamos navegando na superfície do nosso cotidiano, em águas 

nem sempre tranquilas. Inúmeras vezes somos obrigados a mergulhos em águas turvas. 

No entanto é nesses mergulhos profundos que encontramos ouro, ou seja, símbolos que 

nos dizem quem somos e nos permitem fazer arte, pois quando vêm à luz, trazem 

consciência e assim realizamos sombras. 

Intentamos, neste texto, refletir e atender à inquietação que a magia dos sonhos nos 

acomete, assim como o gosto pelas artes e os artistas que todos somos. O mistério dos 

sonhos é um mistério humano. Lembramos de Jung ao dizer que uma “imagem é 

simbólica quando explica alguma coisa além do seu significado manifesto e imediato” e 

ao longo de toda sua obra nos ensinou que  todo símbolo tem um aspecto inconsciente 

mais amplo que nunca será definido ou explicado. Isto nos remete a  Clarice Lispector 

(1984)  “Não entendo! Isso é tão vasto que ultrapassa qualquer entender. Entender é 

sempre limitado. Mas não entender não pode ter fronteiras. Sinto que sou mais completa 

quando não entendo”.  

Os sonhos e as artes, assim como nosso lado sombrio parecem estar imbricados como 

expressões do nosso inconsciente em busca de luz e consciência. 

Grandes  artistas em suas pescarias noturnas ou nos devaneios transformaram seus 

sonhos e muitas vezes sua sombra em arte. Nesse sentido falamos dos sonhos como 

expressão simbólica, ou seja, a relação com a arte. Assim, podemos falar dos símbolos 

oníricos ou das expressões artísticas  como algo que interliga diferentes níveis de 

realidade. Falar de uma coisa por meio de outra, ou seja,  o princípio da correspondência 

da linguagem simbólica. O grande poeta Fernando Pessoa, em “Sonhar” nos mostra a 

imposição interna que o artista tem para sonhar. É compreensível se considerarmos os 

 
1 Trabalho publicado no livro Pescaria Noturna – elaborando criativamente o lado escuro da psique. 
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mistérios do que chamam inspiração. Como escreveu Fernando Pessoa em “Livro do 

desassossego”, (SOARES. B. 2012. p.112) 

 

 
SONHAR 
 
Eu tenho uma espécie de dever, 
que é de sonhar, 
e sonhar sempre, 
pois, sendo mais  
que um expectador de mim mesmo, 
eu tenho que ter o melhor espetáculo 
 que posso. 
E assim me construo 
a ouro e sedas, 
em salas supostas, 
invento palcos, cenários, 
para viver o meu sonho, 
entre luzes brandas 
e músicas invisíveis 

 

 

 Cada símbolo é multifacetado, pode ter significados ilimitados, assim como as 

artes, tanto as plásticas quanto o cinema, poesias, esculturas e a literatura. Compreender 

uma arte pode ser impossível, compreender um sonho a partir do intelecto pode também 

ser um “impossível mosaico”.  

Ampliamos nossas experiências por meio dos artistas de todas as artes que usam os 

símbolos que nos levam a interrogar “o que é isso?” Pois, queremos sempre o racional, 

a lógica e só as artes nos retira desse lugar da explicação. Nos leva ao lugar da 

sensibilidade e da intuição ampliando nossa experiência. Sentir, intuir e dialogar com os 

símbolos que os sonhos trazem da fonte é um dos meios para realização da sombra. 

Desse modo podemos nos sentir presentes no mistério da vida, relativizando a 

consciência e nos retirando da onipotência egoica. Assim, viver à medida do possível. 

Aqui lembramos Carlos Drumond  de Andrade (2016 )em “Definitivo”   
 

Definitivo como tudo que é simples. 
Nossa dor não advém das coisas vividas,  
Mas das coisas que foram sonhadas 
E não se cumpriram. 
.................... 
O futuro está sendo  
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Confiscado de nós,  
Impedindo assim que mil aventuras 
Nos aconteçam,  
Todas aquelas com as quais sonhamos e 
Nunca chegamos a experimentar. 

 

 Quando nos encontramos numa situação difícil, em que nos perguntamos “Estou 

acordado ou estou sonhando? Inúmeras vezes os sonhos  podem acender uma luz que 

muda radicalmente nossa atitude. A linguagem difere do estado de vigília, é metafórica 

–metáfora visual, e todas as noites no mar do inconsciente pescamos símbolos. A 

linguagem do inconsciente é simbólica. Nesse estado hipnagógico, falamos para nós e 

de nós mesmos, verdades desconhecidas boas ou más que não diríamos sem abaixar a 

guarda ou lutarmos contra as resistências e medos.  

 

  O sono e o sonho como temas recorrentes na história da arte 

 

 No British Museum em Londres, num bronze raro do fim do período clássico na 

Grécia, está a cabeça do deus Hypnos, o deus do sono, um belo jovem com asas presas 

às têmporas, irradia uma sensação de suavidade e calma. Segundo Junito Brandão 

(1987), não há uma iconografia do deus Oniro - deus do sonho, deus alquímico que, 

como Hécate e Hermes, circula nos três níveis. Oniro sempre se apresenta como morfeu 

(morphé = forma), nunca pode se apresentar senão sob “a forma de”- hierofânica .  

  No Museum of  Modern Art, Nova York, vemos “Le Rêve” (o sonho-1910) em 

que Henri Rousseau retrata uma floresta primitiva, na qual prolifera uma vegetação 

exótica, verdejante de uma natureza fantástica. A floresta é habitat de pássaros tropicais, 

elefantes, tigres, leões e serpentes. A cena é iluminada pela lua cheia. Um guru escuro 

toca flauta. Toda a natureza parece estar encantada. No centro uma mulher nua está 

reclinada sobre um divã vermelho. Nas palavras do Rousseau (POTZSC.1993. p.100) 

“Esta mulher adormecida sobre o divã está sonhando que foi transportada para a 

floresta; ela escuta os sons do instrumento do encantador”. Será a cena representada um 

sonho do pintor? Não sabemos, entretanto, percebemos como uma obra prima 

representante do inconsciente com seus símbolos. 

 Conhecemos as delícias da onda de carinho que nos aconchega após um sonho 

afetivo, de encontro, de resgate do que estava pendente em nossa vida. No Musée 

d’Orsay, em Paris, encontramos mais um “Le rêve”, de Pierre Puvis de Chavannes 

(1824-1898), um simbolista lírico, que se tornou o mais importante pintor de afrescos 
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do século XIX na França. Nesse quadro, o homem que parece ser um viajante fatigado, 

tem ao lado um  bastão e a trouxa, dorme sob uma arvore ao pé da colina. Uma lua 

minguante pode ser vista no céu azul estrelado. Três divindades passam flutuando, 

espalhando flores, estrelas e uma coroa dourada de louros sobre sua cabeça. Será esse 

homem um artista necessitando reconhecer seus dons? Nossa sombra abriga o que 

resistimos em reconhecer e aceitar, incluindo aí potenciais afetivos e criativos. Nossa 

censura e preconceitos nem sempre vão ao encontro do que é  melhor para o nosso 

processo de individuação. 

 Francisco Goya que durante vários anos produziu 80 gravuras, a série 

“Caprichos”, nas quais gravou suas criticas à sociedade, ao estado, à corte real e à igreja 

é chocante em sua franqueza. Na gravura 43, o “Sonho da razão” (1798), vemos o 

artista adormecido em sua mesa de trabalho, no meio das ferramentas. Demônios 

sinistros se aglomeram, vindos da noite. Goya escreveu essa experiência pavorosa na 

base da mesa: “O sono da razão produz monstros”. Os “Caprichos” parece ser um apelo 

ao comportamento humanitário. Quando a razão humana adormece, os monstros 

acordam em sonhos durante a noite para realizar suas obras durante o dia. 

Em épocas difíceis da vida, se não conseguimos aceitar as realidades internas e externas 

e nos rendermos às dificuldades, ao novo e ao desconhecido, o conteúdo  negado vai 

nos perseguir; pois quer ser reconhecido. Esses conteúdos aparecem como símbolos em 

vários níveis de sonhos e de expressão artística. Nesse sentido, a importância da 

realização das sombras, a tomada de consciência para que não atuemos durante o dia o 

que não aceitamos ou censuramos em nós. Se isso não acontece, os símbolos se repetem 

em sonhos numa tentativa de nos comunicar e, se não atendemos, viram pesadelos. 

 O quadro “O Pesadelo” do suíço Henry Fusseli, século XVIII, é uma de suas 

obras-primas. Uma mulher está dormindo, a cabeça e os braços pendendo sobre a 

cabeceira da cama. Um movimento semelhante a uma onda, reforçado pela camisola 

branca parece ser gerado dos seus pés até a cabeça e os braços. O fundo está coberto de 

tecido escuro, através do qual surge uma cabeça de cavalo, aterrorizante e com olhos 

faiscantes. O terror personificado, e um duende sobre o peito da frágil mulher. O 

pesadelo da adormecida foi tornado visível. 

 

A fonte e os sonhos  
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 Cientistas, artistas e muitas pessoas relatam ideias criativas surgidas durante os 

sonhos; momentos de inspirações nos quais ideias súbitas  brotam do inconsciente 

como  de uma fonte de sabedoria. Parece existir uma matriz psíquica de onde surgem 

inspirações, que alguns chamam de guia espiritual interior e Jung denominou de Self.  

 Considerando o inconsciente como uma matriz criadora e autônoma podemos fazer 

uma analogia com o teatro enquanto representação da vida, como inserimos no artigo 

“A magia dos sonhos e a Calatonia” (REIS, 2012). Todo material onírico ou de artes 

é simbólico; é uma representação. Na verdade, enquanto sonhamos, somos 

espectadores da nossa vida interior, assistimos peças que não escolhemos,  inúmeras 

vezes não gostamos de ver e, na sua maioria são dramas, melodramas e o mais 

incômodo é que, como sonhadores  representamos todos os papéis: somos atores, 

atrizes, espectadores e cenário. Em análise temos que reconhecer que produzimos - 

quase tudo – e dirigimos.  

 O elemento iluminador de um sonho, nas palavras de Von Franz (1988 p.11) em 

Dreams: “é como a luz de uma vela, que se torna pálida tão logo alguém acende a 

luz elétrica da consciência do ego”. O inconsciente quer ser recebido,  reconhecido e, 

se encontra um espectador aberto às suas representações e disposto a compreender, 

ele reage apresentando grandes temas do passado, do presente e do futuro. 

Os artistas muitas vezes também produzem séries de trabalhos, como os Caprichos 

de Goya,  por não conseguirem expressar  toda a energia, sentimento e emoções  

numa só obra e, da mesma forma que com os sonhos, o conjunto vai permitir uma 

percepção mais ampla dos símbolos emergentes. 

Os sonhos podem apresentar-se como séries temáticas em que um grupo de imagens 

se apresenta por longo tempo. Ouvimos de muitos atores sobre suas representações 

teatrais que  uma noite é sempre diferente da outra. O inconsciente está sempre nos 

enviando símbolos e assim a criatividade se mantem em movimento. 

Sabemos que, quando saímos do estado hipnagógico temos que sair da plateia, 

acordamos e vamos viver nos palcos da vida e dançar diferentes ritmos. Entretanto, 

independentemente da nossa consciência estamos sempre em sintonia com o 

sonhado. Questões sempre surgem: “Que bizarro!”; “que quer dizer esse sonho? Fala 
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de mim ou fala pra mim?” “Por que sonhar com isso nesse momento da vida?” Como 

compreender as mensagens? 

 A linguagem dos sonhos, inúmeras vezes,  é sem nexo e desprovida de lógica, uma 

confusão de sequências que parecem sem sentido. Sentir, intuir, dialogar, tanto pela 

escrita quanto pelas imagens, com os símbolos que os sonhos trazem da fonte é um 

dos meios para realização das sombras. 

Jung falou sobre sonhos superficiais, profundos, pequenos e grandes sonhos. Isso, 

pelo fato de ele ter constatado  que a linguagem simbólica ia além da dimensão 

individual, trazia a dimensão coletiva e arcaica da psique. Os que parecem derivar   

do inconsciente pessoal são considerados pequenos, enquanto os grandes apresentam 

uma relevância além do pessoal,  referem-se à coletividade e têm imagens 

arquetípicas.  Sua noção de “inconsciente coletivo” que segundo ele foi um prelúdio  

para o seu livro “Metamorfose e símbolos da libido” veio a partir de um sonho.  

“Eu estava numa casa desconhecida, de dois andares. Era a “minha” casa. Estava 
no segundo andar onde havia uma espécie de sala de estar com belos moveis em 
estilo rococó. As paredes eram ornadas de quadros valiosos. Surpreso de que essa 
casa fosse minha pensava: “Nada mal!” De repente lembrei-me de que ainda não 
sabia qual era o aspecto do andar inferior. Desci a escada e cheguei ao andar 
térreo. Alí tudo era mais antigo. Essa parte da casa datava do século XV ou XVI. 
A instalação era medieval e o ladrilho vermelho. Tudo estava mergulhado na 
penumbra. Eu passeava pelos quadros dizendo: “Quero explorar a casa inteira!” 
Cheguei diante de uma porta pesada e a abri. Deparei com uma escada de pedra 
que conduzia à adega. Descendo-a cheguei a uma sala muito antiga, cujo teto era 
uma abobada. Examinando as paredes descobri que entre as pedras comuns de 
que eram feitas, havia camadas de tijolos e pedaços de tijolo na argamassa. 
Reconheci que essas paredes datavam da época romana. Meu interesse chegara ao 
máximo. Examinei também o piso coberto de lajes. Numa delas descobri uma 
argola. Puxei-a. A laje descolou-se e sob ela vi outras camadas de degraus 
estreitos de pedra, que desci, chegando enfim em uma gruta baixa e rochosa. Na 
poeira espessa que recobria o solo havia ossadas, restos de vasos, e vestígios de 
uma civilização primitiva.. Descobri dois crânios humanos, provavelmente muito 
velhos, ja meio desintegrados. – Depois acordei.” (JUNG.C.G.1961. pag.193) 

 

Trabalhando com os sonhos e com a sombra  
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Desde a Antiguidade os homens desenvolveram crenças  e rituais para lidar com o 

mistério dos sonhos, ou “como lidar com esse lado desconhecido que se manifesta 

nos sonhos?” Os povos antigos chineses, gregos, hindus e romanos consideravam os 

sonhos como mensageiros; para uns mensageiros dos espíritos e demônios, para 

outros mensageiros dos deuses. O comportamento desses povos era determinado pela 

compreensão dos sonhos. A obra mais importante da época é a Oneirocritica, escrito 

no século II a.C. por Arteimidoro, com análise de mais de três mil sonhos. 

Na Grécia, o processo de incubação tornou-se uma prática muito desenvolvida. 

Ergueram templos (Ábaton ) dedicados a Asclépio (Esculápio) deus da cura ou da 

medicina. Dizem ter vivido no séc. XI a C. e foi mais tarde deificado. Acreditavam 

que enquanto a pessoa dormia e sonhava, o deus vinha e tocava o local ferido. Os 

sonhos eram contados para os sacerdotes que, após interpretá-los faziam as 

prescrições. 

Na história da arte, os artistas do  movimento surrealista não apenas representaram 

imagens de sonho, mas utilizaram  as descobertas da psicanálise sobre esses 

fenômenos . 

Uma das principais preocupações do grupo surrealista ortodoxo conduzido por 

Breton, Desnos e Crevel era a exploração dos sonhos. Eles realizavam sessões de 

sono para procurar captar os sonhos em transe.  O quadro do Salvador Dali “Sono” 

(1937), um óleo sobre tela, tornou-se um emblema do Surrealismo. Um corpo em 

forma de cabeça, repousa num misto de exaustão e concentração, sobre uma frágil 

estrutura de muletas em um espaço que poderia ser tanto um deserto ou um oceano. 

Distante uma cidade insular, ilha e montanhas. No extremo esquerdo do quadro uma 

pessoa, distante e pequena, de costas  e um cachorro com muletas. Em um texto de 

1930 (POTZSCH.1993. p.180 ) Dali escreveu: 

“As relações entre sonhos e amor e uma sensação de dissolução comum a ambos 

sempre foram bem claras para mim. Dormir, de certa maneira, é morrer, ou pelo 

menos, um modo de sair da realidade. De fato, é a morte da realidade, mas a 

realidade morre no amor exatamente como nos sonhos. A osmose maldita dos 

sonhos e amor ocupa as pessoas por toda a vida. Durante o dia, nós, 

inconscientemente, buscamos as visões perdidas de nossos sonhos.”  
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Os surrealistas criaram jogos e técnicas inovadoras que muitas vezes incluíam o acaso ou o 

elemento acidental. Eles tinham especial interesse pela magia e por doutrinas 

esotéricas como a cabala e a alquimia. Temas como a interpretação de sonhos e a 

relação entre o prazer e a morte influenciaram o surrealismo. Muitas mulheres 

fizeram parte do grupo em Paris, no entanto, segundo Breton; o México era o pais 

surrealista por excelência. Por intermédio de Frida Kahlo, um grupo de mulheres  

descobriu culturas antigas e a arte popular. Elas expressaram  sua criatividade com o 

mundo da moda e as artes cênicas. 

Em qualquer situação a atitude do analista junguiano é de buscar as associações do 

sonhador às situações e símbolos das cenas oníricas. Interpretações prontas implicam 

reduzir e empobrecer os símbolos e por isso são sempre evitadas.  Jung considera que  

nossa consciência tem sempre uma visão limitada da realidade e a função dos sonhos 

é de ampliá-la.  Nesse sentido, Jung enfatiza sempre que uma compreensão adequada 

dos sonhos só é possível considerando o contexto consciente do sonhador, sua visão 

de mundo, sua história pessoal e avaliação cuidadosa das suas associações. O 

símbolo, portanto, sendo considerado como “escolha” daquela psique individual, 

pois, do contrário seria aprisionar, esmagar o símbolo. O arquétipo, de acordo com 

Jung, “é uma imagem que está ligada a um indivíduo vivo por meio da ponte do 

sentimento,  e ...“quando se tira das imagens arquetípicas sua carga emocional 

específica, a vida foge delas e elas se tornam meras palavras .” (JUNG, 2002 §.589) 

A técnica denominada por Jung de Imaginação Ativa é, entre outras, usada na clinica 

para a compreensão dos sonhos. Implica na relação com o inconsciente, uma forma 

de dialogo ou história que quase sempre se processa em nossas mentes. Convocando 

a participação da consciência no processo de elaboração simbólica como “uma 

síntese – sustentada por uma atitude voluntariamente assumida e de resto 

inteiramente natural - de material consciente passivo e de influências inconscientes, 

e, portanto, uma espécie de amplificação espontânea dos arquétipos. (JUNG, 1984 

§403)   

Como os sonhos provêm do inconsciente, eles têm em comum a mesma linguagem 

simbólica das artes, dos mitos, do folclore e dos rituais religiosos, que são todos 

resultantes da imaginação.  Alguns desses símbolos nos chegam através das culturas 

e dos tempos.  Uma forma de amplificação é encontrar temas universais nos mitos e 
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no folclore que são comparáveis às imagens presentes no sonho. A expressão 

criativa, uma imagem, um poema, uma escultura ou outra modalidade mostra a 

própria necessidade do artista de se libertar. Consciente ou não, o símbolo é o meio 

pelo qual a imaginação e o pensamento do artista podem ser transmitidos. 

 O escritor inglês Robert Louis Stevenson, escreveu o enredo de “Dr. Jekyll e Mr. 

Hyde” (O médico e o monstro), após essa natureza dupla do homem ter sido lhe 

revelado num sonho. Esse tema aparece também em São Paulo que disse: “Não faço 

o bem que quero mas faço o mal que não quero”. Ele caído com o impacto de sua 

visão de Cristo, está num quadro do artista italiano Caravaggio, século XVI. 

A linguagem do inconsciente é simbólica. As palavras e as imagens representam 

ideias, sentimentos e sensações que experimentamos. E, como sua energia psíquica é 

intensa, somos obrigados a dar-lhe atenção. Considerando essa imposição interna – 

instinto de individuação – em face da mais difícil de todas as artes - “a arte de viver”- 

reunimos um grupo de pessoas dispostas a tentar compreender os sonhos. A esse 

grupo de estudos denominamos “Convivendo com os sonhos”, tendo como objetivo a 

teoria e a vivência dos sonhos. Nos reunimos há 12 anos no mesmo local 

compartilhando a compreensão junguiana dos sonhos e o sonhado pelos 

participantes. A relação de confiança e o interesse na arte de viver nos une numa 

profunda troca afetiva. Acompanhamos os sonhos dos membros em momentos 

críticos, passagens dolorosas e até mesmo no limite de vida e morte. 

Elaborando este texto, pensei em perguntar ao grupo em que medida esse processo 

da convivência com os sonhos, tem contribuído em sua “arte de viver”, na verdade 

um chamado a uma reflexão profunda. Das reflexões surgem arte, e recebi de uma 

das participantes do grupo, R. M. uma música, cuja letra diz: 

Sonho... Sonho...       

Quero a alma buscar...      

Acendo a chama que me deixa encontrar. 

 O  Self em algum lugar...    

Sigo... Sigo...     

O caminho hei de achar...     
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Pelo rio o barco vai devagar.      

Há tanto tempo para sonhar... 

 

De outro membro do grupo, C. G. uma poesia:  

Sonhos 
Pois os sonhos são segredos 
Tão bem guardados 
Que vazam 
Sem nosso consentimento 
Em imagens. 
 
Não são  histórias. 
São mensagens cifradas,  
Imagens fragmentadas 
Que tentamos arranjar 
Num impossível mosaico. 

 

O relato de uma vivencia profunda também é arte. Eis o da H.O. uma mulher com 

mais de sessenta anos,  que, de forma sucinta nos relata generosamente a importância 

de, via sonhos, acionar seu curador interno enquanto lidava com as dores e temores 

que a convivência com uma doença cancerígena nos acomete. Ela confiou e teve 

espaço nos encontros para dividir o processo e os sonhos. Trabalhamos com 

associações, amplificações, imaginação ativa assim como a via corporal e os recursos 

da arteterapia. No entanto, evitamos as interpretações, considerando sempre a franquia 

do sonhador. Ela nos diz: 

Posso dizer que trago um olhar, despertado por Jung, há algum tempo sobre a 
importância da escuta aos sonhos e dessa importância para nossa vida nos 
ajudando no caminhar e no amadurecimento; trago, também, um olhar da 
importância em se contar o sonho pois ao contá-lo vamos tendo insights e 
conseguindo seguir o fio aparentemente desconhecido. O compartilhar os 
sonhos no “Convivendo com os Sonhos” nos ajudou e ajuda muito. 
Aos poucos fui sentindo que é preciso abertura e acolhida ao que o Mensageiro 
dos Sonhos nos traz para que a comunicação com a Fonte se faça no sentido de 
nos ajudar no ganho de consciência. 
Sempre anotei os sonhos, dentro do possível, e recentemente consegui um 
caderno especial cuja capa são mandalas num crescente e delineadas de fios 
dourados. Que são os sonhos senão fios a nos conduzir mesmo que não 
consigamos compreender o que nos trazem?... 
São muitos sonhos significativos e que só com o tempo e a vivência/estudo fui e 
vou alcançando aos poucos. 
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Trago, no momento, sonhos que fazem parte de minha história recente logo que 
me foi dado um diagnóstico de câncer de mama em 2012 e mais a frente para 
finalizar, dois sonhos que vieram na noite anterior à pergunta acima e que 
refletem minha vivência e convivência com um grupo especial (Convivendo 
com os Sonhos) que muito me ajudou e do qual partiu a pergunta acima; 
acompanho o Grupo desde seu inicio em 16 de março de 2004. O primeiro 
sonho dessa noite faz parte, acredito, da preocupação referente ao controle dos 
exames pós tratamento e o segundo faz parte da história de nosso Grupo 
antevendo  seu significado e suas transformações. 
Sonhos iniciais ao diagnóstico e outro já no meio do tratamento pós-
quimioterapia, cirurgia e radioterapia. 
Sonhos iniciais(janeiro 2013) 
  
“[...]eu, mamãe, sua cuidadora e uma pera machucada. Sonhei que pegara 
uma pera que mamãe ia comer e vi que estava ruim: casca escura e 
machucada. Cortei a parte ruim e a cuidadora falou que dava para comer pois 
ficara a parte boa.” 
“[...]sonhei que um grupo de pessoas de branco levavam uma caixa retangular 
em fila na altura do ombro na areia perto da agua do mar.” 
“[..]sonhei que abrira a mala de um carro e vi muitas aranhas escuras e fechei 
rapidamente a mala.” 
 
O primeiro sonho, visto no Grupo, me trouxe, em sua essência, a possibilidade 
de ser retirada a parte ruim e da parte boa ser integrada.  ESPERANÇA. 
No segundo me parecia, em essência um ritual, frente ao mar, de reverência ao 
que morrera. TÉRMINO ou TRANSFORMAÇÃO 
 
No terceiro o porta-mala que carrega aranhas que, em essência, são as que 
cuidam dos fios da vida e que a tecem. INÍCIO e FIM (VIDA e MORTE) 
Senti que o primeiro sonho me trouxe ESPERANÇA mas os dois últimos me 
trouxeram o sentimento de MORTE (que atualmente sinto como que uma 
grande transformação que vivi). 
Ao chegar ao meio do tratamento tive o sonho: 
 
“Enquanto dormia, ouvi uma voz que dizia: vás receber energia. Nisso me deito 
de barriga para cima com as mãos em posição de palmas virada para cima e a 
voz diz: receberás 20 de energia nas mãos e 200 em todo o corpo.” 
Esse sonho me deixou em estado de graça e, em essência, me trouxe a 
possibilidade da CURA. (**) 
Agora, em 2016, no controle pós tratamento da doença e na expectativa dos 
resultados tive o sonho abaixo antes da pergunta ser feita: 
 
“Sonhei que estava com meu marido em casa (não era a minha casa ) e que via 
um helicóptero baixo e quase perto dos prédios e que ele servia de ponto de 
apoio aonde se ligavam coberturas transparentes (como toldos) ; parecia um 
grande guarda-chuva aberto. Via o céu claro. De repente ele subiu e acordei.” 
 
Ao acordar pensei: sonhei com proteção, talvez, acionada pela preocupação com 
a chuva forte de ontem e o céu que estava encoberto e com nuvens bem escuras. 
Ao contar o sonho para meu marido tive insights: o “pássaro de metal” era mais 
que isso! Era como se uma ave, um Espírito que voa e lembrei logo do Espírito 
Santo! Fiquei emocionada com isso! Para mim um sonho que simbolicamente 
traz a proteção vinda de cima, vinda do céu, proteção Divina para o momento 
atual de expectativa quanto ao resultado dos exames de controle para todo o 
tratamento feito do câncer de mama. Senti-me bem e fortalecida após o sonho e 
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agradeci ao Mensageiro dos Sonhos. Em essência: PROTEÇÃO, NADA A 
TEMER e ESPIRITUALIDADE. 
 
Segue o segundo sonho que veio, também, antes da pergunta feita: 
 
“Sonhei que Marfiza nos chamara (todos do grupo atual) para compartilhar 
algo importante. Ao chegarmos havia numa mesa de madeira redonda vários 
macacõezinhos de bebe com desenhos próprios e variados. Estavam arrumados 
e sobrepostos sobre a mesa e dispostos a sua volta. Fora trazido por uma 
mulher que estava presente .Esses macacõezinhos não eram de tecido e sim 
comestíveis(como feitos de massa de pão).” 
 
Acordei emocionada com o sonho e me veio à lembrança de que iríamos 
recomeçar os encontros na próxima semana. Veio, também, o sentimento de 
“comer” o novo, assimilar o novo para que nosso processo continue em ajuda 
mútua. Em, essência: COMUNHÃO, INTEGRAÇÃO e TRANSFORMAÇÃO. 
Esse sonho reflete, para mim, a importância do Grupo pois com ele e nele 
reconheço o que Jung dizia sobre se contar os sonhos a outros pois isso vai 
acordando, aos poucos, o que precisa vir. 
Tanto a experiência com meus sonhos quanto a convivência com o Grupo de 
Sonhos (CONVIVENDO COM OS SONHOS) me ajudaram no enfrentamento do 
que é preciso enfrentar para se seguir em frente no processo de se autoconhecer. 
Ambos acionaram o Curador Interno contribuindo para que eu acolhesse o que 
era preciso e contribuiu numa abertura ao tratamento necessário e, com isso, 
trilhei esse caminho com paciência, força e serenidade que a mim mesma 
surpreendeu. 
 Às vezes não consigo lembrar dos sonhos mas, também, acredito que isso 
aconteça porque nem sempre estamos preparados para receber o alerta. Tudo 
vem no seu próprio tempo!... 
Acredito que a resposta consiga traduzir todo o meu sentimento, respeito e valor 
que dou aos sonhos mesmo quando não os entendo e àquele que nos trouxe essa 
possibilidade: Jung” 

 

Os sonhos chamam nossa atenção para mudanças de atitudes mas também podem 

nos revelar situações antes que elas aconteçam. Eles nos advertem e quando não 

atendemos, o inconsciente parece buscar outras vias, como a corporal (REIS, 2011) 

por exemplo, a fim de ser ouvido. Perceber o próprio corpo,  é outra forma de 

amplificação, uma vez  que o corpo registra as nuanças dos sentimentos 

inconscientes.  Temos uma memória corporal. Imagens e sentimentos são como dois 

lados de uma mesma moeda, e entrar em contato com um sentimento pode gerar um 

processo espontâneo de amplificação.  

Muitas crises em nossa vida têm uma longa história inconsciente e, como Jung nos 

mostrou, não é um milagre ou uma forma de previsão essas comunicações dos 

sonhos. No entanto, as mensagens são muitas vezes ambíguas e enigmáticas como as 

declarações dos oráculos. O acesso a esse nível de comunicação, como enfatizou 
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Jung, só é possível, numa combinação entre sintonia artística, emocional, intuitiva e 

lógica racional. O significado psicológico das imagens só se dá num contexto, numa 

trama de associações, explicações e amplificações que elas evocaram. Então, tornam-

se metáforas - descrições de uma coisa em termos da imagem de outra. Na poética de 

Bachelard (1990. p. 15) “O vôo onírico tem necessidade, como todos os símbolos 

psicológicos, de uma interpretação múltipla:   interpretação passional, interpretação 

estetizante, interpretação racional e objetiva.”  

Jung, ao longo de toda sua história, como nos mostra em suas memórias, guiou sua 

vida e trabalhos numa relação intensa com seus sonhos, que significava, para ele, a 

essência da sua vida. Ele não interpretava seus sonhos formando uma ideia clara do 

seu significado; ao contrário, ele convivia com seus sonhos, ruminava-os e 

questionava a respeito.  

 Os sonhos buscam resolver problemas, despertando em nós as mais distintas 

emoções, sempre apontam para o que desconhecemos ou não suportamos admitir. 

Muitas vezes quando não entendemos a linguagem do sonho ela pode se tornar 

perturbadora, exagera para ser ouvida como uma criança que grita pra chamar 

atenção.  O sonho acontece num estado alterado de consciência, muito além das 

nossas categorias racionais de espaço e tempo. Transita no passado, presente e 

futuro, com temas conhecidos e outros com que  não temos a menor familiaridade. A 

percepção dos mesmos se dá com o permitido pela nossa consciência. A referência é 

a das nossas percepções sensoriais. E assim essas imagens podem ser visuais, 

auditivas, proprioceptivas ou sinestésicas. 

Boss. M. em “Na noite passada eu sonhei” chama atenção para a afirmação “Tive 

um sonho” ressaltando a conotação de posse do verbo ter como inadequado no caso 

dos sonhos e, que o melhor seria “um sonho me teve”, pois a vivência onírica nos 

ocorre e nos coloca em posições que atendem as mensagens inconscientes. Não 

temos poder de escolha, é imposto a nós. A função dos sonhos é de ampliar nossa 

consciência, no  escuro do nosso ser jogar luz sobre o que precisamos realizar. A 

consciência dessa imposição aparece em “Traduzir-se” do Ferreira Gullar: 

Uma parte de mim 
Pesa, pondera: 
Outra parte 
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Delira 
............ 
Uma parte de mim 
É permanente 
A outra parte 
Se sabe de repente 
.............. 
Traduzir uma parte 
Na outra parte 
Que é uma questão 
De vida ou morte 
Será arte? 

Os sonhos são considerados por Jung como um processo psíquico natural, regulador, 

análogo aos mecanismos compensatórios do funcionamento corporal. É uma 

ocorrência natural e espontânea, assim como uma planta que cresce, não precisa de 

estímulos para aparecer. O potencial criativo parece estar  como um rizoma que pode 

ser acionado via sonhos.  
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